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RESUMO 

 

Esse trabalho tem como objeto de estudo ao processo pedagógico metodológico de ensino da 

Sistematização Coletiva do Conhecimento (SCC) e busca compreender como essa metodologia 

tem sido desenvolvida nas produções acadêmicas brasileiras, com atenção especial ao Ensino 

de Física. Trata-se de uma revisão sistemática de literatura, cujo propósito é reunir, analisar e 

sintetizar as contribuições presentes em diferentes pesquisas que utilizam a SCC como prática 

pedagógica ou como método de investigação. O objetivo geral deste trabalho é analisar como a 

SCC tem sido compreendida e desenvolvida nas produções acadêmicas brasileiras, 

identificando elementos comuns e especificidades nas diferentes áreas. A pesquisa foi 

conduzida a partir de uma revisão sistemática de literatura, seguindo protocolos de busca, 

seleção e análise qualitativa de dados. Após critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 

12 trabalhos, distribuídos igualmente entre duas categorias: desenvolvimento da SCC nas 

Ciências Exatas e da Natureza e em outras áreas do conhecimento. A análise dos estudos 

permitiu identificar oito eixos recorrentes que caracterizam a metodologia: superação do medo 

e da passividade, protagonismo do estudante, reflexão docente, integração teoria–prática, 

produção de indicadores pedagógicos, valorização da coletividade e do diálogo, efetividade em 

diferentes modalidades de ensino e ampliação da consciência crítica. Os resultados indicam que 

a SCC se consolidou como uma metodologia coerente, flexível e fundamentada na prática e na 

coletividade, capaz de romper com o modelo transmissão–assimilação e promover processos 

educativos dialógicos, críticos e emancipadores. No contexto específico do ensino de Física, a 

SCC revela-se especialmente pertinente ao favorecer a articulação entre teoria e prática, a 

contextualização dos conteúdos, o desenvolvimento de aprendizagens, a formação de 

estudantes e professores como sujeitos ativos na produção do conhecimento. 

Palavras-chave: Sistematização Coletiva do Conhecimento; Ensino de Física; Pesquisa em 

Educação; Prática Pedagógica; Revisão Sistemática de Literatura. 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This work has as its object of study the pedagogical–methodological teaching process of the 

Collective Systematization of Knowledge (CSK) and seeks to understand how this 

methodology has been developed in Brazilian academic productions, with special attention to 

Physics Education. It is a systematic literature review, whose purpose is to gather, analyze, and 

synthesize the contributions present in different studies that use CSK as a pedagogical practice 

or as a method of investigation. The general objective of this work is to analyze how CSK has 

been understood and developed in Brazilian academic productions, identifying common 

elements and specificities across different areas. The research was conducted through a 

systematic literature review, following protocols for search, selection, and qualitative data 

analysis. After applying inclusion and exclusion criteria, 12 studies were selected, equally 

distributed between two categories: the development of CSK in the Exact and Natural Sciences 

and in other areas of knowledge. The analysis of the studies made it possible to identify eight 

recurring axes that characterize the methodology: overcoming fear and passivity, student 

protagonism, teacher reflection, integration of theory and practice, production of pedagogical 

indicators, valorization of collectivity and dialogue, effectiveness in different teaching 

modalities, and expansion of critical awareness. The results indicate that CSK has consolidated 

itself as a coherent, flexible methodology grounded in practice and collectivity, capable of 

breaking with the transmission–assimilation model and promoting dialogical, critical, and 

emancipatory educational processes. In the specific context of Physics teaching, CSK proves to 

be especially pertinent by favoring the articulation between theory and practice, the 

contextualization of contents, the development of learning, and the formation of students and 

teachers as active subjects in the production of knowledge. 

Keywords: Systematization of Collective Knowledge; Physics Teaching; Research in 

Education; Pedagogical Practice; Systematic Literature Review. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A metodologia de Sistematização Coletiva do Conhecimento (SCC), proposta por 

Martins (1989), parte de uma alternativa teórico prática, visando ultrapassar o eixo transmissão-

assimilação de conteúdos, forma ainda predominante na relação professor-aluno-conhecimento 

no ensino de Física. Nessa perspectiva a SCC compreende que o processo educativo como um 

movimento articulado entre a teoria e a prática, de modo que o espaço escolar favoreça a 

construção de sentidos sobre os conteúdos trabalhados e abra espaço para a reflexão e ação dos 

estudantes e professores. 

De modo geral, a SCC organiza o ensino a partir de etapas que envolvem 

levantamentos, sistematização e reelaboração dos conhecimentos, valorizando a participação 

ativa dos estudantes na compreensão do seu próprio contexto. Com essa estrutura, a 

metodologia possibilita que diferentes saberes escolares, sociais e experienciais possam ser 

mobilizados e confrontados compondo um processo realmente coletivo de produção do 

conhecimento. 

Somente a partir dessa concepção abrangente é que se compreende o uso recorrente de 

procedimentos de ensino como debates, discussões orientadas, apresentações em formato de 

seminários, painéis integrados e desenvolvimento de projetos práticos. Essas atividades não se 

justificam apenas pelo trabalho em grupo, mas pelo princípio central da metodologia: a 

construção compartilhada e socialmente situada do conhecimento. 

Nessa perspectiva, a relação entre professor e estudantes ultrapassa o eixo de 

transmissão-assimilação do conhecimento para uma relação na qual o professor passe a mediar 

o processo no qual o estudante relaciona o que aprende com a prática social, reconhecendo-se 

como sujeito histórico capaz de compreender e transformar a realidade. O foco então não é o 

sujeito (professor ou estudantes) mas na interação e impacto potencial de ambos. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

A metodologia da Sistematização Coletiva do Conhecimento (SCC), nas últimas 

décadas, tem se mostrado uma abordagem pedagógica de grande potencial no processo de 

ensino-aprendizagem. Seu uso é particularmente relevante em programas voltados à formação 

de professores, nos quais a SCC oferece uma base sólida para o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas reflexivas, colaborativas e críticas. Além disso, a SCC possibilita a análise de 
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experiências didáticas, permitindo a validação de conhecimento, a partir da interação e da 

reflexão sobre a prática docente. 

Entretanto, quando se observam as disciplinas relacionadas às ciências exatas, o senso 

comum tende a vinculá-las à didática tradicional, fenômeno já discutido por Mortimer e 

Carvalho (1996), que defendem que o processo de ensino aprendizagem não deve ser reduzido 

à mera recepção de conteúdo. Esse formato, caracterizado pela centralidade do professor e pela 

ênfase na transmissão-assimilação, permanece como referência dominante.  

Ao ingressar no curso de Licenciatura em Física, por exemplo, percebi que essa 

concepção estava profundamente enraizada: o padrão consolidado de ensino reproduzia práticas 

similares aos do Ensino Médio, nas quais a didática se restringia a um quadro bem organizado, 

explicações passo a passo e slides que transmitissem com clareza o conteúdo trabalhado. 

Diante desse cenário, surge a necessidade de investigar metodologias que promovam 

uma aprendizagem participativa nas ciências exatas. Foi nesse movimento que, por meio de 

minhas relações pessoais, entrei em contato com a metodologia da SCC e, ao me aprofundar na 

proposta, percebi uma forte afinidade entre seus princípios e minha própria visão de mundo. 

Reconheci nela uma possibilidade concreta de ressignificar as práticas de ensino que havia 

vivenciado e, assim, construir caminhos mais dialógicos, críticos e formativos para a sala de 

aula. 

Essa aproximação inicial com a SCC não apenas despertou meu interesse, mas 

orientou o caminho investigativo que se apresenta a seguir. Para esta pesquisa, optou-se por 

realizar um mapeamento dos trabalhos produzidos que abordam a SCC enquanto metodologia, 

com foco nas ciências exatas, especialmente no ensino de Física. Ademais, a amostragem foi 

ampliada para contemplar experiências em outras áreas do conhecimento, de modo a 

compreender a SCC como uma metodologia de ensino mais amplo, capaz de oferecer subsídios 

a docentes interessados em superar o eixo transmissão-assimilação. 

A escolha da temática desse estudo se justifica pela possibilidade de a SCC permitir 

fazer o Ensino de Física de uma forma diferente do eixo da transmissão-assimilação de 

conteúdo, que prevalecem nas práticas formativas e que marcou minha própria trajetória 

acadêmica. Nesse sentido, se faz relevante investigar seu potencial para promover processos de 

aprendizagem mais participativos e dialógicos. Assim, esta pesquisa busca compreender de que 

modo a SCC é apresentada na literatura e como pode ser adaptada ao ensino de conteúdo das 

ciências exatas e da natureza, tomando como base trabalhos disponíveis em bancos de teses, 

dissertações e anais de eventos acadêmicos 
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Dessa forma, o presente trabalho tem como questão norteadora: a SCC constitui uma 

alternativa metodológica viável para o ensino-aprendizagem de Física na Educação Básica? Em 

complemento, formulam-se questões secundárias que ampliam o escopo da análise: a SCC é 

uma metodologia viável nas Ciências exatas em todos os níveis de ensino? E quais aspectos são 

comuns ao desenvolvimento da SCC em outras áreas do conhecimento? A partir dessas 

indagações, pretende-se contribuir para a compreensão do potencial da SCC. 

 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

Considerando o objeto de estudo desta investigação: o processo pedagógico 

metodológico de ensino da SCC no Ensino de Física, que busca compreender como essa 

metodologia tem sido desenvolvida nas produções acadêmicas brasileiras definiu-se os 

seguintes objetivos: 

 

1.2.1 Objetivo geral  

 

Analisar como a SCC tem sido compreendida e desenvolvida nas produções 

acadêmicas brasileiras, tendo em vista identificar elementos comuns e especificidades nas 

diferentes áreas. 

 

1.2.2 Objetivos específicos: 

 

I. Identificar e selecionar pesquisas sobre a SCC em bases de dados acadêmicas, 

definindo critérios de busca, inclusão e exclusão. 

II. Comparar as diversas abordagens e as características da SCC apresentadas na 

literatura catalogada. 

III. Levantar as possibilidades da SCC no ensino de Física para estudantes do 

Ensino Médio, de disciplinas de Ciências Exatas e de outras áreas do 

conhecimento. 

IV. Registras as dificuldades, os limites e potenciais resultados da implementação 

da metodologia proposta. 
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2 METODOLOGIA DA SISTEMATIZAÇÃO COLETIVA DO CONHECIMENTO – 

SCC: CONTEXTUALIZAÇÃO E FUNDAMENTOS 

 

Nessa seção, a SCC enquanto método de ensino será apresentado em dois tópicos: a 

Contextualização Histórica e os conceitos básicos que o fundamentam. 

 

2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 

 

Para contextualizar a SCC, como metodologia de ensino, consideramos importante 

apresentar brevemente algumas tendências pedagógicas consolidadas na literatura, a 

abordagem tradicional, centrada na transmissão-assimilação de conteúdos, a abordagem da 

Escola Nova, centrada no aprender a aprender, e a abordagem tecnicista, centrada no aprender 

a fazer. Essas três tendências são amplamente reconhecidas por autores clássicos da Didática. 

(Martins, 2009). 

A SCC é uma metodologia fundamentada no campo das abordagens progressistas da 

educação apoiadas no materialismo histórico-dialético, desenvolvida a partir dos anos 1980. 

Conforme Martins (2016), a SCC representa uma proposta teórico-prática fundamentada na 

práxis social de professores e estudantes, articulando teoria e prática em um movimento de 

ação-reflexão-ação.  

A origem histórica da abordagem da transmissão-assimilação costuma ser associada 

às formulações de Comênio, no século XVII. Antes desse período, o ensino era predominante 

individualizado, estruturado na relação mestre-aprendiz, sem organização sistemática para 

grandes grupos. As transformações sociais do período, geraram a necessidade de um modelo 

de ensino padronizado e coletivo. Nesse contexto, Comênio, em sua Didática Magna (1657), 

propõe um método universal de ensino sintetizado no princípio de ensinar tudo a todos. 

Estruturado em aulas coletivas, sequências graduadas de conteúdos e centralização na ação 

docente. Autores como Libâneo (1990) e Saviani (2008) reconhecem nesses elementos os 

fundamentos da didática de abordagem tradicional, marcada pela ênfase na exposição do 

professor e assimilação dos conteúdos pelos estudantes.  

Nessa perspectiva tradicional, segundo Martins (2009) “a ênfase do processo didático 

está na transmissão do conteúdo produzido e acumulado historicamente pela humanidade pela 

ação do professor. Ao aluno cabe aprender o conteúdo. Esta é a questão central desse modelo 

de ensino.” Assim, a relação professor-aluno se organiza com o professor como o centro do 
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processo, uma vez que é ele quem domina o conhecimento e o transmite, seguindo uma 

sequência lógica previamente estabelecida. 

A ênfase do processo no aprender a aprender, característica da Escola Nova, data do 

final do século XIX e início do século XX, impulsionada por transformações sociais, 

econômicas e científicas: industrialização, urbanização, expansão da escolarização e o 

desenvolvimento da Psicologia. Diante das novas demandas sociais, a escola tradicional passou 

a ser percebida como insuficiente. Nessa abordagem, “...o processo didático desloca a ênfase 

da transmissão do conteúdo para a redescoberta do conhecimento e a questão central passa a 

ser aprender o método de aprender.” (Martins, 2008). Assim, a interação entre professores e 

alunos desloca o centro do processo do professor para o aluno. E ao professor cabe o papel de 

orientador, criador de desafios para estimular a investigação do aluno, que passa a ser 

considerado agente da sua aprendizagem. 

A abordagem tecnicista, cuja ênfase está no aprender a fazer, data da metade do século 

XX, em um contexto marcado pela expansão dos sistemas de ensino, pela influência do 

taylorismo e fordismo no campo educacional e pela busca de eficiência e padronização dos 

processos pedagógicos. Com a escolarização de massa, emergiu a necessidade de organizar o 

ensino segundo princípios de racionalidade técnica, fragmentação de tarefas e controle dos 

resultados. Nesse cenário, o professor deixa de ser o responsável exclusivo pela seleção e 

organização do conteúdo, que passa a ser elaborado por equipes externas de especialistas 

responsáveis pela definição de objetivos, procedimentos e avaliações. 

Como explica Martins (2008, p.43), “Nessa perspectiva, à interação entre professores 

e alunos acresce-se um terceiro elemento que passa a determinar a ação daqueles colocando-os 

na condição de executores de tarefas. É o planejamento elaborado por um grupo de 

especialistas.”. Assim sendo, o planejamento técnico passa a constituir o centro do processo 

pedagógico, e ao professor cabe a função de executar o que foi previamente prescrito, seguindo 

instruções programadas e objetivos específicos. 

A SCC emerge do final do século XX, sobretudo no final dos anos 70 e princípio dos 

anos 80, em um contexto marcado pela crítica às racionalidades técnicas, pela ascensão das 

pedagogias críticas e pelos movimentos de redemocratização na América Latina. Nesse 

período, o próprio processo de fazer educativo passa a assumir um novo significado: não mais 

a execução de tarefas prescritas como no tecnicismo, mas a práxis enquanto ação refletida, 

situada e socialmente orientada. A produção do conhecimento deixa de ser entendida como 

aplicação de técnicas e passa a ser concebida como um processo coletivo de problematização e 

compreensão da realidade. Ademais, nessa abordagem a interação entre professor e estudantes 
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se faz pela mediação do professor entre o saber sistematizado e a prática social de ambos. O 

estudante deixa de ser considerado uma tabula rasa e passa ser visto como protagonista do 

processo que tem uma prática social que é problematizada e sistematizada coletivamente. Nas 

palavras de Martins (2008, p. 46), 

...o centro do processo não está nem no professor como na 

abordagem da transmissão-assimilação, nem no aluno como na 

abordagem do aprender a aprender e nem no planejamento 

como na abordagem do aprender fazer. O centro do processo 

desloca-se para a práxis social de ambos. 

 

A SCC tem sido uma alternativa para a forma mais usual de ensino centrado no eixo 

da transmissão-assimilação de conteúdos nas diferentes áreas do conhecimento, inclusive na 

área das ciências exatas e da natureza. E, nas últimas décadas vem registrando produções 

científicas de teses, dissertações e artigos que demonstram a possibilidade do ensino de 

diferentes áreas do conhecimento nessa abordagem. 

 

2.2 FUNDAMENTOS E PROCESSO 

 

Na SCC, segundo Martins (2006), compreender a teoria como expressão da prática 

significa reconhecer que o conhecimento não se origina apenas de livros ou formulações 

abstratas, mas das experiências concretas vividas pelos sujeitos envolvidos no processo 

educativo. Assim, primeiro vivencia-se a experiência; em seguida, reflete-se sobre ela, 

registram-se as observações e debate-se coletivamente, para, então, construir um novo olhar 

sobre a prática, mais consciente e crítico. Essa concepção dialoga com as pedagogias críticas e 

com as epistemologias da prática. Freire (1987), por exemplo, defende que a reflexão sobre a 

ação é constitutiva da produção de conhecimento profissional e pedagógico. Nesse mesmo 

horizonte, Martins (2006) destaca que, na SCC, a teoria emerge da sistematização coletiva da 

prática, configurando um processo contínuo de ação–reflexão–ação. 

O surgimento da SCC no final dos anos 1970 e início dos anos 1980 não é casual: ela 

responde a um contexto histórico e pedagógico específico. Em um momento marcado por 

críticas ao tecnicismo e processos de redemocratização, houve uma valorização maior da 

participação social, da experiência docente e da formação crítica dos professores. Ao mesmo 

tempo, surgiram demandas por metodologias que articulassem efetivamente a teoria e a prática, 

contribuindo na formação docente em contexto comunitários e escolares. Nesse cenário a SCC 

foi elaborada como uma proposta que coloca a investigação da prática no centro da produção 

do conhecimento pedagógico, articulando formação, pesquisa e intervenção. 
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Por essa razão a SCC foi inicialmente desenvolvida em processos de formação 

docente, especialmente voltadas para o Ensino Fundamental.  parte-se do pressuposto de que a 

teoria não está separada da prática, mas tem origem nela. Há duas razões principais para esse 

foco: (i) o Ensino Fundamental foi o nível escolar mais diretamente vinculado às políticas de 

universalização da escolarização, portanto demandava metodologias onde houvesse a 

articulação entre teoria e prática, para contextos de diversidade social, e (ii) a SCC funciona 

como método de formação continuada, no qual professores, ao problematizar suas próprias 

práticas, produzem indicadores e saberes úteis para a melhoria imediata da prática pedagógica 

(Martins, 2006) 

A metodologia da SCC envolve quatro Momentos fundamentais, concebidos 

justamente para orientar esse movimento de investigação e transformação da prática docente: 

● Descrição - Identificar e discutir um problema real, que partirá de uma situação 

cotidiana, de preferência comum a todos os participantes do aprendizado. 

● Explicação - Analisar o problema e entender as causas e efeitos. 

● Compreensão da Prática Pedagógica - Ampliar a compreensão relacionando o 

problema com conceitos mais amplos e seus impactos científicos ou sociais. 

● Elaboração da Proposta de Ação - Propor soluções através de discussão e ações 

concretas que transformem a realidade. 

A escolha desses quatro Momentos alinha-se à modalidade da pesquisa-ação que 

implica em descrever, explicar, compreender e agir em um movimento contínuo no qual a 

prática é tomada como ponto de partida e de chegada da reflexão pedagógica. Desse modo, a 

SCC não se reduz a uma sequência fixa de etapas, mas configura um processo dinâmico que 

une investigação, formação e transformação. 

 

3 METODOLOGIA   

 

A revisão de literatura é um alicerce da pesquisa científica e acadêmica. Segundo 

Moreira (2004), sua função é posicionar tanto o leitor quanto o pesquisador sobre os avanços, 

retrocessos ou “penumbras” de um determinado assunto. Esse posicionamento é alcançado por 

meio do mapeamento dos conhecimentos já investigados, estabelecidos e debatidos. Ao realizar 

esse mapeamento, o pesquisador consegue identificar as principais teorias, metodologias e 

práticas de um campo de estudo, trazendo à tona a relevância e a originalidade de uma nova 

investigação. Com isso, seu trabalho dialoga com o conhecimento existente e legitima novos 

projetos de pesquisa. 
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 A literatura especializada apresenta uma diversidade de abordagens para a construção 

de uma revisão. Moreira (2004), por exemplo, cita quatro tipos: a expositiva, que sintetiza 

pesquisas para explicar um tema; a questionadora, que aponta direções e perspectivas para 

futuras pesquisas na área; a histórica, que descreve a cronologia de uma linha de pesquisa; e a 

opinativa, onde se abre diálogo referente as opiniões já estabelecidas sobre um tema. Vosgerau 

e Romanowski (2014) observam a existência de múltiplos procedimentos que agrupam 

características como “revisão bibliográfica; estudos bibliométricos; pesquisas do tipo estado da 

arte; revisão narrativa; revisão sistemática; revisão integrativa; [...] meta-análise; metassíntese 

qualitativa ou metassumarização”. 

Diante dos panoramas apresentados, a presente pesquisa baseia-se na revisão sistemática 

de literatura proposta por Galvão e Ricarti (2020) e Romanowski e Vosgerau (2014). Essas 

abordagens se fazem ideal para esta investigação, pois permitem responder a uma questão de 

pesquisa clara e delimitada, que orienta o objetivo central do trabalho. A Revisão Sistemática 

de Literatura é amplamente validada pela sua contribuição na construção de uma análise lógica 

e crítica, onde o pesquisador consegue identificar tendências e avaliar lacunas de uma prática 

em contextos determinados. 

 Para garantir o rigor e a padronização desta revisão, a metodologia será estruturada a 

partir da combinação das diretrizes de diferentes autores. O processo seguirá os passos 

essenciais descritos tanto por Romanowski e Vosgerau (2014) quanto por Moreira (2004), 

organizados da seguinte forma: 

1. Definição do tema e objetivos: A escolha do escopo de pesquisa, uma definição do 

conceito que será investigado; 

2. Formulação da questão de pesquisa: Elaboração de uma pergunta norteadora que guiará 

todo o processo de busca e análise; 

3. Busca Bibliográfica: Levantamento sistemático das fontes em bases de dados 

relevantes, incluindo materiais e referências dos artigos já encontrados; 

4. Leitura Seletiva e Guiada: Aplicação de critérios de inclusão e exclusão para identificar 

os textos mais pertinentes, seguida de uma leitura aprofundada para extração dos dados. 

5. Análise e Organização Lógica: Estruturar as informações coletadas com base em 

critérios claros, como o método de pesquisa empregado, os participantes e principais 

resultados. 

A contribuição desses autores foi basilar para a realização da pesquisa na modalidade 

de Revisão Sistemática de Literatura. 
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3.1 ESTABELECENDO OS CRITÉRIOS 

 

O processo de Revisão Sistemática de Literatura exigiu o estabelecimento de critérios 

de inclusão e exclusão dos materiais a serem analisados. Tais critérios foram fundamentais para 

delimitar o escopo da pesquisa, permitindo identificar quais trabalhos dialogam com o objeto 

de estudo e quais se distanciam dos objetivos propostos. Essa definição prévia assegurou maior 

consistência metodológica e organização na etapa de seleção das fontes. 

 

3.1.1 Critérios de Inclusão 

 

● Trabalhos escritos em língua portuguesa 

● Os estudos devem abordar especificamente a Sistematização Coletiva do Conhecimento 

enquanto método de ensino, com palavras-chave presentes nos resumos e ao longo dos 

textos alinhados com a temática central 

● Foram Incluídos estudos que utilizam a metodologia da SCC em diferentes áreas do 

conhecimento 

● Os textos completos deveriam estar disponíveis para acesso e análise em bases de dados 

abertos, repositórios institucionais, plataformas de periódicos científicos, livros e 

capítulos de livros. 

Com base nesses critérios, buscou-se construir um panorama abrangente de uma 

revisão sistemática de literatura sobre o objeto investigado. A Tabela 1 apresenta uma síntese 

desses critérios de inclusão utilizados na seleção dos estudos que compõem o corpus desta 

pesquisa. 

TABELA 1 – CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 

 Critérios Estudos Incluídos 

CI 1 Idioma Português Brasileiro 

CI 2 SCC como método de ensino 
abordar especificamente a Sistematização Coletiva do 

Conhecimento enquanto método de ensino, 

CI 3 Diferentes áreas do conhecimento - 

CI 4 Texto Completo Disponível 

disponíveis para acesso e análise em bases de dados 

abertos, repositórios institucionais, plataformas de 

periódicos científicos, livros e capítulos de livros. 

FONTE: O autor (2025) 
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3.1.2 Critérios de Exclusão 

Após a definição dos critérios de inclusão, estabeleceram-se também os critérios de 

exclusão, com o objetivo de assegurar a precisão e a relevância do corpus final da pesquisa.  

• Foram excluídas todas as pesquisas publicadas que não apresentem textos disponíveis 

para consulta, mesmo que constasse nas listagens de dados oficiais 

• Excluídas todas as publicações que não atendessem ao requisito de tipologia documental 

– Relatos de experiência e apresentações em congressos. 

• Foram excluídos todos os falsos-positivos. 

• Foram excluídos trabalhos duplicados. 

A tabela 2 apresenta a síntese dos critérios de exclusão adotados nesta pesquisa. 

TABELA 2 – CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

 Critérios Estudos excluídos 

CE 1 Disponibilidade Textos Indisponíveis 

CE 2 Tipologia documental Relatos de Experiência e Apresentações de Congresso 

CE 3 Reincidência 
Trabalhos presentes em mais de uma das bases 

pesquisadas 

CE 4 Falsos Positivos 

Trabalhos que surgem do retorno da busca com a 

palavra-chave “Sistematização Coletiva do 

Conhecimento”, mas não abordam a metodologia objeto 

de estudo 

FONTE: O autor (2025). 

 

 

3.2 ESTRATÉGIA DE BUSCA 

 

Para expandir a abrangência da investigação, a estratégia de busca foi organizada 

separadamente em três bases especializadas: SciELO, Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações (BDTD) e Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. Em todas elas utilizou-se 

a palavra-chave “Sistematização Coletiva do Conhecimento” e variantes como “Sistematização 

Coletiva do Conhecimento, Física”, “Sistematização Coletiva do Conhecimento na Física”, 

sendo esses últimos dois sem resultados, oriundos de uma pesquisa inicial, registrada aqui na 

figura 1. 
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FIGURA 1 – PESQUISA REALIZADA NO GOOGLE ACADÊMICO 

 

FONTE: O autor (2025). 

 

Na SciELO, a busca retornou 14 resultados. Entretanto, após a verificação dos títulos, 

resumos e palavras-chave, constatou-se que nenhum dos registros tratava especificamente da 

SCC como metodologia de ensino, razão pela qual essa base não contribuiu com estudos para 

o corpus final. 

Na BDTD, a busca inicial retornou 1.142 resultados, na plataforma CAPES, a busca 

sem filtros apresentou 1.578 resultados, somado a busca em livros. Refinando-se para as áreas 

“Ensino” e “Educação”, e após aplicação de critérios de inclusão e exclusão resta um corpus 

constituído de 12 trabalhos sendo 3 artigos, 1 capítulo de livro, 3 dissertações e 5 teses.  

 

3.3 ORGANIZANDO OS DADOS 

 

Para sistematizar os dados obtidos na pesquisa, foi elaborada uma planilha com o 

propósito de organizar e tornar mais clara a visualização das produções analisadas. Essa 

planilha foi construída a partir de descritores que permitem localizar, comparar e relacionar 

informações entre os trabalhos, facilitando a navegação conforme as necessidades da análise, 

um recorte dessa planilha, em estágio inicial pode ser encontrada em apêndice. 

Os estudos foram classificados em duas temáticas principais. A primeira reúne os 

trabalhos em que a SCC foi desenvolvida em contextos vinculados às Ciências da Natureza e 
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às Ciências Exatas. A segunda contempla pesquisas desenvolvidas em outras áreas do 

conhecimento. Essa categorização foi estabelecida para observar possíveis diferenças no 

desenvolvimento da metodologia entre professores dessas áreas e os de demais campos, bem 

como para identificar similaridades que evidenciam a potencialidade da SCC como método 

possível de ser desenvolvido em diferentes níveis de ensino e diversas áreas do conhecimento. 

A planilha segue uma estrutura definida a partir dos seguintes descritores: Título do 

Trabalho, Tipo de Trabalho (Tese, Dissertação ou Artigo), Autores, Instituição de Publicação 

(Revista ou Universidade), Objeto de Estudo, Problema de Pesquisa, Objetivo Geral, Objetivos 

Específicos, Metodologia, Principais Referenciais e Resultados. Esses descritores foram 

selecionados de modo que permitam uma leitura comparativa entre os estudos e a construção 

de um panorama mais preciso sobre o uso e compreensão da SCC nas diferentes áreas 

investigadas.  

Na figura 2 (na seção de apêndice) apresento o registo utilizado para organização dos 

resultados da busca permitindo visualizar a identificação dos estudos, garantindo a 

transparência e rastreabilidade em todas as etapas do processo de triagem 

Após o preenchimento da planilha, os dados foram submetidos a um processo de 

análise qualitativa e interpretativa, pois o objetivo dessa pesquisa não é quantificar a produção 

existente sobre a SCC, mas compreender como a metodologia tem sido utilizada nos diferentes 

trabalhos localizados. A análise qualitativa se mostrou adequada porque permite interpretar 

significados, identificar modos de aplicação e compreender as escolhas feitas pelos autores em 

seus contextos específicos, conforme Romanovski (2006).   

Além disso, a análise adotou um caráter interpretativo. Essa abordagem foi necessária 

porque os estudos analisados descrevem práticas educativas, decisões metodológicas e formas 

distintas de compreender a relação entre teoria e prática. Portanto, interpretar essas descrições 

é essencial para identificar de que maneira cada autor entende e aplica a SCC, indo além da 

simples descrição das etapas relatadas. 

O processo começou com uma leitura exploratória de todos os textos selecionados. 

Essa etapa foi importante para conhecer o material, identificar elementos recorrentes e perceber 

como a SCC aparecia nos estudos. A partir dessa leitura, foram construídas categorias de 

análise. Elas não foram definidas previamente com base em um modelo teórico rígido; ao 

contrário, emergiram do próprio material, articulando-se aos objetivos da pesquisa, em 

consonância com a análise temática proposta por Bardin (2016) 

As categorias foram organizadas em dois eixos principais, cada uma contendo 6 

trabalhos: (i) Desenvolvimento da SCC em Física, Ciências da Natureza e Exatas: essa categoria 
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decorre do objetivo de entender como a metodologia se concretiza nessa área; e (ii) Ciências 

das Humanidades e Linguagens: onde o objetivo é compreender como os autores fundamentam 

teoricamente suas práticas. 

 

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Nesta seção, apresento a síntese das produções acadêmicas selecionadas que abordam 

a SCC, com intenção de elucidar como essa metodologia tem sido desenvolvida e compreendida 

em diferentes níveis e áreas de ensino. Cada trabalho foi analisado a partir de elementos centrais 

– justificativa, metodologia, objetivos gerais e específicos e principais resultados – de modo a 

destacar as intencionalidades formativas, as abordagens teóricas e os desdobramentos práticos 

que decorrem de cada pesquisa. 

A exposição de resultados está organizada de maneira descritiva, e contempla 

categorias temáticas definidas nas etapas de sistematização dos dados: trabalhos que 

desenvolvem a SCC nas ciências exatas e da Natureza, e aqueles voltados às demais áreas de 

conhecimento. Essa organização é pensada para identificar tendências e compreender o modo 

como diferentes campos de Educação se apropriam da SCC como instrumento de reflexão e de 

prática pedagógica. Assim, o que se pretende apresentar a seguir não é apenas um panorama 

geral das produções selecionadas, mas oferecer também uma leitura analítica que auxilie na 

compreensão da potencialidade da SCC como proposta metodológica no cenário educacional, 

promovendo processos de aprendizagem coletivos críticos e emancipadores. 

 

 

4.1 DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS MAPEADOS 

 A tabela 3 apresenta a organização dos estudos classificados na primeira categoria de 

análise, reunindo informações gerais que permitem uma visualização sintética das principais 

características de cada trabalho. Essa sistematização antecipa elementos relevantes para a 

leitura que se segue, como autor, tipo de trabalho, área de aplicação, problema de pesquisa, 

objetivo geral, metodologia e principais resultados, oferecendo ao leitor uma visão clara do 

conjunto de pesquisas que desenvolvem a SCC nas Ciências da Natureza e Exatas. 
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TABELA 3 –ESTUDOS DA SCC NAS CIÊNCIAS DA NATUREZA E EXATAS 

 Autor / Tipo / 

Área 

Título Trabalho Objetivos Metodologia  Resultados 

1 

C. L. J. Araújo 

(Artigo – 

Estatística e 

Probabilidade) 

A sistematização 

coletiva do 

conhecimento na aula 

de estatística e 

probabilidade – uma 

alternativa 

metodológica nos 

cursos de gestão 

Avaliar a aplicação 

da SCC no ensino 

de Estatística e 

Probabilidade, 

comparando ensino 

presencial (2019) e 

remoto (2020).. 

Experiência 

pedagógica com SCC 

em turmas de 

Administração e 

Ciências Contábeis, 

presencial e remota. 

SCC mostrou 

eficácia 

semelhante nos 

dois formatos; 

abordagem 

viável para 

cursos de 

gestão; 

favorece 

participação e 

construção 

coletiva. 

2 

Claudia L. J. 

Araujo (Tese – 

Cálculo 

Diferencial e 

Integral) 

A sistematização 

Coletiva do 

conhecimento no 

Ensino de Cálculo 

Diferencial e 

Integral: uma 

alternativa à 

transmissão 

assimilação de 

conteúdo 

Analisar as 

possibilidades da 

SCC no ensino de 

Cálculo para 

orientar práticas 

pedagógicas. 

Pesquisa-ensino com 

turmas de 

Engenharia; análise 

das práticas docentes 

e dificuldades 

estudantis. 

Indicadores 

para ensino de 

Cálculo via 

SCC: foco 

qualitativo, 

estudante ativo, 

experiência 

coletiva, 

ressignificação 

de exercícios, 

superação de 

medo/inseguran

ça. 

3 

P. S. Maniesi 

(Dissertação – 

Física EM) 

Pesquisa-ensino em 

Física no Ensino 

Médio: experiência 

metodológica na 

perspectiva da 

Sistematização 

Coletiva do 

Conhecimento 

Compreender 

contribuições das 

práticas de estudo 

no processo 

metodológico da 

SCC no ensino de 

Física. 

Pesquisa-ensino; 5 

encontros com 

análise de livros, 

discussões e 

vivências práticas da 

SCC. 

Estudantes 

identificaram 

suas próprias 

práticas, 

ganharam voz e 

protagonismo; 

professor 

demonstrou 

insegurança 

diante da 

mudança; SCC 

revelou 

potencial 

democrático. 

4 

P. S. Maniesi 

(Artigo – Física 

EM) 

Ensino de física no 

ensino médio: 

sistematização 

coletiva do 

conhecimento como 

possibilidade 

metodológica 

Discutir a SCC 

como possibilidade 

metodológica no 

ensino de Física. 

Pesquisa-ensino com 

estudantes de 3º ano 

do EM. 

Reitera 

resultados da 

dissertação: 

protagonismo 

discente e 

reflexão crítica 

sobre práticas 

tradicionais. 
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 Autor / Tipo / 

Área 

Título Trabalho Objetivos Metodologia  Resultados 

5 

P. S. Maniesi 

(Tese – 

Licenciaturas 

Ciências da 

Natureza) 

O Ensino em Cursos 

de Licenciatura nas 

Áreas das Ciências 

da Natureza: da 

Transmissão-

Assimilação de 

Conteúdos para 

Sistematização 

Coletiva do 

Conhecimento 

Identificar 

indicadores para 

uma prática que 

supere o eixo 

tradicional, via 

SCC. 

Pesquisa-ensino em 6 

instituições; ação-

reflexão-ação; análise 

de práticas docentes e 

licenciandos. 

Mudança do 

centro da 

prática para a 

práxis social; 

desenvolviment

o de 

indicadores; 

SCC eficaz em 

modalidade 

presencial e 

remota; 

valorização das 

relações 

sociais. 

6 

P. S. Maniesi 

(Capítulo de livro 

– Física EM) 

O Ensino de Física 

no Ensino Médio: É 

possível fazer 

diferente 

Propor alternativa 

metodológica via 

SCC para romper 

ciclo do 

transmissíveis. 

4 momentos da SCC: 

problematização, 

painel integrado, 

análise das práticas e 

intervenção 

Síntese de 

indicadores: 

importância da 

Didática, limite 

das tecnologias, 

silêncio como 

passividade, 

problemas na 

avaliação; 

elaboração 

coletiva de 

propostas 

pedagógicas. 

 

 

O artigo intitulado A sistematização coletiva do conhecimento na aula de estatística e 

probabilidade – uma alternativa metodológica nos cursos de gestão. Desenvolvido por Araújo 

(2022) tem como problema central a necessidade de reflexão e mudança nas práticas de ensino 

da disciplina de Estatística e Probabilidade, frente às contínuas transformações na educação e 

na globalização. O estudo investiga metodologias alternativas ao modelo tradicional de 

transmissão-assimilação de conteúdo. 

O objetivo geral do artigo é apresentar os resultados obtidos com a aplicação da 

metodologia da Sistematização Coletiva do Conhecimento em aulas de Estatística e 

Probabilidade, comparando sua eficácia em dois contextos distintos: o ensino presencial e o 

ensino remoto. Os objetivos específicos: (i) aplicar a metodologia da Sistematização Coletiva 

do Conhecimento com alunos de graduação dos cursos de gestão (Administração e Ciências 

Contábeis); (ii) Comparar a aplicação e os resultados dessa metodologia no ensino presencial 
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(em 2019) e no ensino remoto (em 2020); (iii) demonstrar novas possibilidades metodológicas 

para o ensino de estatística e probabilidade. 

O estudo revela que a metodologia da Sistematização Coletiva do Conhecimento se 

mostrou uma alternativa metodológica viável e com indícios de sucesso muito parecidos tanto 

no ensino remoto quanto no presencial. Isso sugere que a abordagem é eficaz para as aulas de 

estatística e probabilidade nos cursos de gestão da instituição, independentemente da 

modalidade de ensino. 

A tese de Araújo (2022), A Sistematização Coletiva do Conhecimento no Ensino de 

Cálculo Diferencial e Integral reconhece que o ensino de Cálculo é, historicamente, ancorado 

no eixo transmissão-assimilação. Seu problema de pesquisa é compreender em que maneira a 

SCC poderia contribuir para a aprendizagem dos estudantes, coerente com esse diagnóstico, 

deslocando o foco da mera revisão de metodologias para transformação estrutural do processo 

didático. Diferente do trabalho anterior, que aplica a SCC em Estatística e Probabilidade, a tese 

amplia o escopo ao sistematizar indicadores capazes de orientar professores de Cálculo.  

Metodologicamente, Araújo (2022) conduz sua investigação por meio de uma 

pesquisa-ensino em turmas de Engenharia, o que está alinhado ao próprio fundamento da SCC: 

o conhecimento como processo coletivo, situado e socialmente mediado. Os objetivos 

específicos — registrar dificuldades discentes, caracterizar práticas docentes e desenvolver 

experiências metodológicas com a SCC — constituem etapas que dialogam com o movimento 

dialético central da metodologia. A análise dos resultados também se mostra coerente: os 

indicadores produzidos (migração do foco quantitativo para qualitativo, deslocamento do 

estudante para posição ativa, ressignificação de exercícios etc.) são consistentes com a crítica 

estrutural ao ensino tradicional e refletem um processo efetivo de reorganização das relações 

de aprendizagem. Em síntese, a inovação da tese reside na formalização de indicadores 

pedagógicos derivados da prática e não apenas na descrição de uma experiência. 

O estudo Pesquisa-Ensino em Física no Ensino Médio: Processo Metodológico na 

Perspectiva da Sistematização Coletiva do Conhecimento (Maniesi, 2017) é desenvolvido como 

uma dissertação de mestrado, aborda um problema central do ensino de Física no Ensino Médio: 

a lacuna entre as práticas pedagógicas tradicionais centradas no eixo transmissão-assimilação, 

e a necessidade de metodologias que valorizem o processo de estudo pelos próprios estudantes. 

O problema de pesquisa, portanto, tem enfoque em como as práticas de estudo dos alunos, 

quando trazidas para o centro do processo pedagógico, podem informar e enriquecer uma 

metodologia de ensino que seja colaborativa e dialética. 
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O objetivo geral de Maniesi (2017) investigação está na compreensão das 

contribuições das práticas de estudo dos estudantes no processo metodológico da sistematização 

coletiva do conhecimento no ensino de Física. Para esse fim, são estabelecidos objetivos 

específicos que guiaram as atividades dessa pesquisa, sendo esses objetivos: (i) discutir as 

tendências metodológicas atuais utilizadas pelos professores de Física no Ensino Médio pela 

percepção dos estudantes; (ii) Analisar as particularidades das práticas de estudo dos estudantes 

de física no ensino médio, e a postura frente a elas; (iii) Analisar, nas práticas de estudo dos 

estudantes, indicadores que contribuam com as práticas docentes e com as práticas dos 

estudantes, como o estudante ativo no processo de ensino-aprendizagem e possíveis 

fragilidades nestas práticas. 

A metodologia adotada no trabalho de Maniesi (2017) foi a pesquisa-ensino de 

abordagem qualitativa, fundamentada na dialética materialista histórica e realizada em uma 

escola particular de Ensino Médio de Curitiba, Paraná. Consistiu em cinco encontros onde 

estudantes do terceiro ano trabalharam na sistematização de conteúdos de livros didáticos de 

Física aprovados pelo PNLEM. O foco principal não era apenas a assimilação do conteúdo, mas 

a vivência e reflexão sobre como eles estudavam esse conteúdo. O processo envolveu 

discussões, comparações conceituais, esclarecimento e análises do próprio método de 

sistematização coletiva proposto pela pesquisa. Os resultados obtidos apontam para o sucesso 

da metodologia em dar voz e protagonismo aos estudantes. Verificou-se que eles foram capazes 

de analisar criticamente suas próprias práticas de estudo, percebendo-se inseridos em um 

modelo tradicional de ensino, ao mesmo tempo contribuindo para uma nova proposta. Um 

achado relevante foi a insegurança manifestada pelo professor diante da possibilidade de uma 

mudança em sua prática pedagógica, que transferiria parte do controle do processo de ensino-

aprendizagem para os alunos. Em suma, a pesquisa conclui que a compreensão e transformação 

das práticas de estudo dos estudantes por meio da SCC, transcendem a mera viabilidade, mas 

se revela a possibilidade de uma nova e mais democrática estrutura pedagógica para o ensino 

de Física no Ensino Médio. 

De mesmo autor, o artigo Ensino de Física no Ensino Médio: Sistematização coletiva 

do conhecimento como possibilidade metodológica o autor traz uma síntese do mesmo trabalho 

desenvolvido em sua tese, partem de mesma base teórico-metodológica, orientada pela 

"sistematização coletiva do conhecimento" como uma expressão da prática. A pesquisa foi 

realizada com o mesmo público (alunos do terceiro ano do Ensino Médio em Curitiba) e com o 

mesmo procedimento, focando na análise das práticas de estudo dos estudantes para gerar 

reflexões sobre a prática docente no ensino de Física. 
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Já o trabalho intitulado O ensino em cursos de licenciatura nas áreas das ciências da 

natureza: da transmissão-assimilação de conteúdo para sistematização coletiva do 

conhecimento de Maniesi (2021). Apresenta uma investigação de abordagem qualitativa que 

busca superar o modelo tradicional de ensino baseado na transmissão de conteúdo. Focando no 

ensino das Ciências da Natureza, a pesquisa visa orientar a prática pedagógica de professores 

de Licenciaturas e do Ensino Médio. O objetivo geral da pesquisa foi buscar indicadores para 

a prática pedagógica que ultrapasse o eixo da transmissão-assimilação de conteúdo, a partir da 

vivência proposta pela SCC no ensino de Ciências da Natureza (Biologia, Física e Química), 

com professores ou acadêmicos de licenciatura dessas disciplinas. Os objetivos específicos do 

autor são (i) Caracterizar e problematizar a prática pedagógica dos professores de ensino médio, 

realizando um levantamento das contribuições dessas práticas para formação deste nível de 

ensino nas áreas das Ciências da Natureza, (ii) Analisar as contribuições dessa metodologia de 

ensino para formação do processo da SCC pelos professores e licenciandos para o ensino de 

Ciências da Natureza em Cursos de Licenciatura. (iii) Compreender as contribuições do 

processo metodológico da SCC repensando a prática pedagógica dos professores nas áreas das 

Ciências da Natureza em Cursos de Licenciatura e Ensino Médio.  

As perguntas que norteiam a pesquisa de Maniesi (2021) tentam responder (i)Se 

utilizar a prática de professores que já atuam no ensino médio pode ajudar a conectar a teoria e 

a prática na formação de novos professores. (ii) De que forma as experiências práticas, tanto 

dos professores quanto dos licenciandos pode enriquecer o ensino nos cursos de licenciatura. 

(iii) Se a aplicação da SCC pode levar os professores (da universidade e do Ensino Médio) a 

repensar e melhorarem suas práticas de ensino 

A pesquisa do autor ainda, caracterizada como uma ação-reflexão-ação, utilizou a 

metodologia da Sistematização Coletiva do Conhecimento. O processo de coleta de dados foi 

realizado em seis instituições de ensino, incluindo duas escolas de Ensino Médio (uma pública 

e uma particular) e quatro instituições de ensino superior com cursos de licenciatura. Os dados 

foram obtidos em quatro momentos distintos, envolvendo a descrição, análise, 

problematização, discussão, explicação e compreensão das práticas dos participantes, tanto em 

modalidade presencial quanto remota. 

Os resultados apontam para uma mudança no centro do processo de ensino-

aprendizagem, que se deslocou para a práxis social, valorizando a voz e as relações sociais dos 

participantes. Essa abordagem permitiu que os envolvidos sistematizassem novos 

conhecimentos e desenvolverem indicadores para orientar novas práticas pedagógicas no 

ensino das Ciências da Natureza. A metodologia da Sistematização Coletiva do Conhecimento 
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demonstrou ser uma alternativa teórico-prática eficaz, tanto no ensino presencial quanto no 

remoto, para superar o modelo de ensino focado na mera transmissão de conteúdos, 

favorecendo uma apropriação crítico-reflexiva dos saberes. 

O último trabalho analisado de autoria do professor Maniesi (2025) é intitulado O 

ensino de Física no Ensino Médio: é possível fazer diferente. A obra consiste em um capítulo 

do livro Ensino Médio: Didáticas específicas no âmbito pedagógico curricular. No texto, o autor 

introduz o leitor ao contexto do ensino de Física no Ensino Médio, caracterizado por um modelo 

centrado no professor, no conteúdo, de modo tecnicista e com foco na mera solução de 

problemas. Segundo o autor: 

“O atual modelo de ensino de Física no ensino médio, centrado 

no eixo transmissão-assimilação, também utilizado em outras 

disciplinas (Nardi, 2005) dificulta o estabelecimento das 

relações das práticas sociais com o cotidiano, pois é mecânico 

e com foco apenas no professor como detentor do 

conhecimento. Em decorrência, esse modelo não favorece a 

participação e proporciona pouco ou nenhum significado para 

os estudantes, visto que não há problematização, e dessa forma, 

limita o desenvolvimento do pensamento dos estudantes.” 

 

Para o rompimento desse ciclo, Maniesi (2025) utiliza a metodologia da SCC, que se 

desenvolve com quatro Momentos fundamentais, (i) o primeiro Momento é a caracterização e 

problematização da prática dos participantes. Analisando suas próprias práticas pedagógicas e 

a percepção dos licenciandos sobre a atuação de seus professores, foram formados grupos para 

reflexão e discussão sobre os modos de elaboração dessas práticas. (ii) O segundo Momento 

envolveu a elaboração de um painel integrado com base na leitura de um texto “Abordagens de 

ensino” (Martins, 2008) os grupos foram distribuídos com os seguintes temas: Transmissão e 

assimilação, aprender a aprender, aprender a fazer e por último, a SCC. (iii) O terceiro Momento 

visou à compreensão da prática pedagógica vivenciada por cada participante. Cada integrante 

recebeu os relatórios elaborados no primeiro momento para que os professores pudessem 

identificar e compreender em quais abordagens de ensino suas práticas estavam embasadas, 

situando a relação professor/estudante/escola/sociedade. O mesmo ocorreu com os 

licenciandos, em referência às suas expectativas profissionais. (iv) no quarto Momento, a partir 

das análises realizadas, foram elaboradas propostas de intervenção concretas para orientar a 

prática pedagógica de professores e futuros professores de Física, de modo a ultrapassar o eixo 

da transmissão-assimilação de conteúdo. Durante as discussões, elaborou-se coletivamente — 

entre participantes e pesquisador — um quadro-síntese com o conteúdo sugerido. Dentre os 

indicadores levantados, destacam-se: a importância da disciplina de Didática, o tempo e a 
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indisciplina como fatores limitantes, a influência das tecnologias, o silêncio em sala de aula 

como indicativo da passividade dos estudantes e a insatisfação com os critérios de avaliação. 

A Tabela 4 complementa a organização dos estudos, incluindo os trabalhos que 

extrapolam as áreas de Ciências da Natureza e Exatas. Essa nova sistematização reúne 

informações gerais que permitem uma visualização sintética das principais características de 

cada trabalho, tal como feito na Tabela 3. No entanto, o foco agora se expande para as pesquisas 

em outras áreas do conhecimento, como as Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

 

TABELA 4 –ESTUDOS DA SCC NO EIXO DAS HUMANIDADES E LINGUAGENS 

 Autor / Tipo / 

Área 

Título Trabalho Objetivos Metodologia  Resultados 

1 

M. P. F. Costa 

(Tese – Redação 

ENEM) 

Sistematização 

Coletiva do 

Conhecimento No 

Ensino de Redação 

ENEM: 

Contribuições 

Da/Para a Prática 

Pedagógica 

Identificar 

princípios 

orientadores para 

ensino de redação 

via SCC. 

Pesquisa-ensino, 

curso de formação 

continuada, coleta 

remota, 

ATLAS.ti, análise 

de conteúdo. 

Networking entre 

docentes; maior 

diálogo teoria-

prática; novas 

percepções sobre a 

própria prática; 

fortalecimento de 

práticas 

socioculturais. 

2 

A. S. P. Rodrigues 

(Tese – Gramática 

LP) 

A sistematização 

Coletiva do 

Conhecimento no 

Ensino de Gramática 

da Língua 

Portuguesa: Por uma 

prática pedagógica 

que vise a 

emancipação 

interpretativa 

Desenvolver um 

curso de extensão 

com SCC para 

repensar práticas de 

ensino de gramática. 

Pesquisa-ensino, 

curso remoto, 

Bardin, ATLAS.ti 

e CmapTools. 

Construção de 

indicadores para 

prática crítica; 

articulação entre 

ensino tradicional 

e contextualizado; 

fortalecimento da 

reflexão docente e 

emancipação 

interpretativa. 

3 

E. F. do 

Nascimento (Tese 

– Dança na escola) 

O Ensino da Dança 

Pela Sistematização 

Coletiva do 

Conhecimento: Por 

Uma Prática Artístico 

Pedagógica que 

Surge do Fazer 

Dentro Da Escola 

Investigar a prática 

da dança na escola 

pública via SCC e 

vivências do 

DANCEP. 

Pesquisa-ensino, 

análise temática, 

histórias de vida, 

curso de extensão. 

Conceito de 

“Dança Prática”; 

indicadores sobre 

formação, espaços 

escolares e 

identidades 

docentes; 

valorização da 

corporeidade e dos 

afetos; dança 

como prática de 

resistência. 
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 Autor / Tipo / 

Área 

Título Trabalho Objetivos Metodologia  Resultados 

4 

C. G. Blaczyk 

(Dissertação – 

Educação 

Inclusiva) 

Formação 

Continuada de 

Professores para o 

processo de inclusão 

do público alvo da 

educação especial no 

ensino regular 

Analisar a 

contribuição dos 

cursos de formação 

continuada para 

professores do EF 

na inclusão. 

Pesquisa 

qualitativa, 

Bardin, 

ATLAS.ti, 

entrevistas 

Barreiras à 

inclusão; cursos 

teóricos e pouco 

articulados com a 

prática; mudanças 

na percepção 

docente; 

necessidade de 

formações mais 

práticas e 

colaborativas. 

5 

S. Duda 

(Dissertação – 

Práticas no EM 

segundo alunos) 

Práticas Pedagógicas 

do Professor de 

Ensino Médio Na 

Visão dos Alunos 

Analisar concepções 

de educação que 

fundamentam 

práticas docentes a 

partir da visão dos 

alunos. 

Produção textual 

“Se eu fosse 

professor...”, 

análise 

qualitativa. 

Distanciamento 

professor–aluno; 

predominância do 

transmissivo; 

estudantes 

propõem 

metodologias 

participativas, 

digitais e 

contextualizadas; 

reconhecimento do 

desejo por 

mudanças. 

6 
M. V. C. Feres 

(Artigo – Direito) 

Proposta Para Uma 

Nova Metodologia 

do Ensino Jurídico: A 

Sistematização 

Coletiva Do 

Conhecimento 

Analisar e aplicar a 

SCC ao ensino 

jurídico, 

promovendo prática 

crítica e dialógica. 

Análise crítica das 

práticas do ensino 

jurídico; 

fundamentação 

teórica em SCC e 

racionalidade 

comunicativa. 

Proposta de 

reorganização 

pedagógica; crítica 

às práticas 

tradicionais; 

defesa de 

participação ativa 

e construção 

coletiva no 

Direito. 

O primeiro trabalho fora do eixo das Ciências da Natureza e das Ciências Exatas trata-

se de uma tese, sob o título de “Sistematização Coletiva Do Conhecimento No Ensino De 

Redação ENEM: Contribuições Da/Para A Prática Pedagógica” de autoria de Costa (2022). A 

tese tem como objeto de estudo a aplicação da SCC para ensino de redação nos moldes do 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), sendo justificada pela investigação das 

contribuições dessa abordagem teórico-metodológica para a prática de ensino específica. O 

objetivo geral é centrado na captação e sistematização de princípios orientadores da prática 

pedagógica que trabalham com ensino de redação padrão ENEM, dissertativa argumentativa, 
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no Ensino Médio, sob a perspectiva da SCC, visando contribuir com essas práticas. Para esse 

alcance foram descritos os seguintes objetivos específicos: (i) Identificar os entraves que os 

professores enfrentam no ensino de redação dentro de diversos contextos de aprendizagem; (ii) 

Analisar as contribuições que a aplicação da metodologia da SCC traz para a prática pedagógica 

dos docentes; (iii) Sistematizar coletivamente quais as práticas dos sujeitos da pesquisa, abrindo 

a possibilidade de novas formas de organização do trabalho pedagógico do ensino de Redação 

para turmas de Ensino Médio 

Em termos de metodologia, o estudo adotou uma abordagem qualitativa, como 

pesquisa-ensino, onde a investigação ocorre em conjunto com à prática, a coleta de dados se 

fez de forma remota no decorrer de um curso de formação continuada, incluindo um 

questionário sociodemográfico, o curso para a Sistematização Coletiva e uma roda de conversa 

para autoavaliação e depoimentos. A análise dos dados seguiu a Analise de Conteúdo de Bardin, 

com o suporte do Software ATLAS.ti. 

Os resultados coletados por Costa (2022) autora identificam que a metodologia foco 

da pesquisa contribuiu para a formação de networking entre os participantes, criando uma 

melhor percepção da própria prática docente, uma conversação maior entre a teoria e prática, o 

conhecimento de diferentes realidades de ensino e o desenvolvimento de práticas 

socioculturais. 

A tese “A sistematização Coletiva do Conhecimento no Ensino de Gramática de 

Língua Portuguesa: por uma prática pedagógica que vise a Emancipação Interpretativa.”, 

autoria de Rodrigues (2024) tem como norte de pesquisa a necessidade de repensar as práticas 

pedagógicas no Ensino de Gramática de Língua Portuguesa (LP), considerando os desafios 

enfrentados pelos professores nos anos finais do Ensino Fundamental. A autora salienta que 

apesar dos avanços teóricos e diretrizes propostas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBEN) e Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o ensino de gramática ainda 

se encontra, em muitos contextos escolares, ancorado em abordagens tradicionais, com foco na 

memorização de regras e reprodução de conteúdo. A ideia é de que a adoção da SCC, articulado 

à modalidade de pesquisa-ensino seja ferramenta para que a prática docente possa favorecer a 

emancipação interpretativa dos estudantes visando o aprimoramento das práticas de ensino de 

gramática. 

O objetivo geral do estudo de Rodrigues (2024) é desenvolver, na perspectiva da SCC, 

um curso de Extensão na modalidade de formação continuada, voltada a docentes de Língua 

Portuguesa, com o propósito de problematizar e aprimorar as práticas pedagógicas no ensino 

de gramática nos anos finais do Ensino Fundamental, contribuindo para o fortalecimento da 
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reflexão crítica e da emancipação interpretativa dos professores e estudantes. Para essa 

finalidade os objetivos específicos estão distribuídos em: (i) verificar quais abordagens teórico-

metodológicas fundamentam as práticas pedagógicas dos professores de Língua Portuguesa no 

ensino de gramática; (ii) investigar de que maneira os docentes utilizam o livro didática em suas 

aulas de gramática; (iii) identificar os principais desafios enfrentados pelos professores durante 

o ensino de conteúdos gramaticais; (iv) analisar as estratégias utilizadas pelos docentes para 

superar as dificuldades encontradas em sala de aula; (v) Elaborar indicadores (ou princípios 

orientadores) que subsidiem uma prática pedagógica mais crítica e reflexiva no ensino na 

gramática; (vi) avaliar os indicadores construídos, de modo a contribuir para a melhoria das 

práticas docentes e para a melhoria das práticas docentes e para o desenvolvimento de novas 

abordagens pedagógicas. 

Os resultados da pesquisa de Rodrigues (2024) indicaram que a participação dos 

professores no Curso de Extensão possibilitou um processo de reflexão coletiva sobre a 

Didática Prática (Martins, 2009) e sobre o papel do ensino de gramática na formação linguística 

e crítica dos alunos. Essa reflexão é oriunda do compartilhamento de experiências pedagógicas, 

troca de perspectivas entre os docentes de diferentes contextos e o surgimento de um equilíbrio 

entre o ensino tradicional e o ensino contextualizado de gramática. A análise dos dados parte 

do Conteúdo de Bardin (2011), com apoio de softwares como ATLAS.Ti e CmapTools, 

sistematizando princípios orientadores para a prática docente, resultando na construção de um 

novo olhar sobre o ensino de gramática, sendo este mais integrado, reflexivo e comprometido 

com a emancipação interpretativa dos sujeitos envolvidos no processo. 

A tese intitulada “O Ensino da Dança Pela Sistematização Coletiva do Conhecimento: 

Por Uma Prática Artístico Pedagógica Que Surge do Fazer Dentro Da Escola” é de autoria de 

Nascimento (2025). O trabalho tem o propósito de responder a seguinte pergunta de pesquisa: 

De que modo a dança, enquanto prática artística e pedagógica, pode existir e se manter na 

Educação Básica Pública, considerando as condições formativas, institucionais e identitárias 

dos professores de Dança? 

A partir da perspectiva de que a Arte Dança e Educação constitui processos coletivos, 

a tese propõe um olhar que une a criação artística, prática pedagógica e reflexão crítica, pauta-

se no eixo epistemológico de Santos que traz a ideia de que a teoria é uma expressão da prática, 

o estudo então busca contribuir para o debate sobre a inserção da Dança na escola pública, 

reconhecendo o docente e discente como sujeitos criadores e transformadores do ambiente 

educacional. 
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O objetivo geral de Nascimento (2025) é investigar a prática da dança no contexto da 

educação básica pública, identificando as condições, desafios e possibilidades para sua 

existência e permanência no ambiente escolar, a partir da SCC e da vivência dos professores e 

artistas vinculados ao Grupo de Dança Contemporânea do Colégio Estadual do Paraná 

(DANCEP). Os objetivos específicos são: (i) mapear o estado do conhecimento sobre a 

presença da dança na escola pública brasileira; (ii) reconstruir o percurso histórico das práticas 

“artístico-pedagógicas” desenvolvidas pelo DANCEP e seus impactos na formação docente; 

(iii) analisar como a formação acadêmica em dança e as políticas públicas de contratação 

influenciam a atuação profissional dos professores de dança; (iv) compreender de que modo a 

identidade do professor artista se constitui e se manifesta nas práticas escolares de dança; (v) 

desenvolver um curso de extensão, estruturado na metodologia pesquisa-ensino que possibilite 

a reflexão para uma prática de dança na escola; (vi) elaborar indicadores para uma “Dança 

Prática”, em contraposição à “Dança Teórica” dos documentos normativos, valorizando a 

corporeidade, os afetos e a singularidade dos estudantes. 

A pesquisa de Nascimento (2025) evidenciou que a prática da dança na escola pública 

depende diretamente da inter-relação entre formação acadêmica, políticas educacionais e 

identidade profissional dos docentes. Por meio da análise temática, dos relatos de experiência 

e das histórias de vida dos participantes, emergiram indicadores temáticos fundamentais para a 

permanência da dança no contexto escolar, tais como: (i) formação e realidade, revelando a 

distância entre o ensino superior em dança e a cotidiana na escola; (ii) entre a graduação e a 

escola, indicando a necessidade de maior integração entre teoria e prática na formação docente; 

(iii) a escola e seus espaços de existência, destacando a importância de ambientes físicos e 

simbólicos que acolham a criação artística; (iv) o eixo Artístico Pedagógica que articula o fazer 

criativo ao fazer educativo. 

A tese propõe o conceito de “Dança Prática”, compreendida como uma forma de 

conhecimento expressa no corpo em movimento, no encontro com o outro e nas experiências 

coletivamente sistematizadas. Essa perspectiva rompe com a visão prescritiva e teórica dos 

documentos oficiais e afirma a figura do professor-artista como sujeito criador, capaz de 

transformar a escola em um espaço de produção de arte e conhecimento. Conclui-se que é no 

cotidiano vivido — nas práticas concretas dos corpos docentes e discentes — que se encontram 

os caminhos para que a dança exista, resista e permaneça na escola pública. 

A dissertação “Formação Continuada De Professores Para O Processo De Inclusão Do 

Público-Alvo Da Educação Especial No Ensino Regular” apresentado pela autora Blaczyk 

(2021). A investigação tem como foco central a formação continuada para os professores do 
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ensino fundamental, enfatizando a educação inclusiva. A pergunta que move a pesquisa pode 

ser resumida a: Quais as contribuições dos cursos de formação continuada, oferecidos pela 

Secretaria Municipal de Educação, para os professores do Ensino Comum que atuam com 

alunos de inclusão? A partir desta, busca-se compreender em que medida cursos promovidos 

pela rede pública contribuem efetivamente para a transformação das práticas pedagógicas e para 

a consolidação de uma cultura inclusiva nas escolas municipais. O estudo se ancora no aumento 

significativo de alunos com deficiência no ensino regular e nas demandas colocadas à escola 

pública em relação à promoção de uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade. Diante 

disso, a autora investiga os impactos dos cursos de formação continuada na prática dos 

professores, identificando avanços, limites e possibilidades de aprimoramento dessa política 

formativa no contexto da Rede Municipal de Curitiba. 

O objetivo da pesquisa de Blaczyk (2021) é a análise da contribuição dos cursos de 

Educação Inclusiva ofertados pela RMC para a prática pedagógica dos professores do ensino 

fundamental, considerando seus avanços, limites e possíveis indicadores para uma formação 

continuada mais eficaz e significativa. Para esse fim os objetivos específicos estipulados foram: 

(i) Caracterizar os cursos de formação continuada voltados à educação inclusiva oferecidos pela 

Secretaria Municipal de Educação de Curitiba entre os anos de 2015 e 2019; (ii) Investigar a 

percepção dos professores do ensino regular quanto às contribuições desses cursos para sua 

prática pedagógica. (iii) Identificar os principais desafios enfrentados pelos docentes na 

inclusão de alunos com deficiência nas escolas; (iv) Levantar indicadores e sugestões para a 

melhoria da formação continuada de professores na perspectiva da educação inclusiva. 

A pesquisa é de abordagem qualitativa, com base na análise de conteúdos proposto por 

Bardin (2006), utilizando o software ATLAS.ti como apoio na organização e codificação dos 

dados. O estudo foi realizado em cinco escolas da RMC. Os dados foram coletados por meio 

de análise documental dos cursos ofertados entre 2015 e 2019 e por entrevistas semiestruturadas 

com 18 professores do ensino regular que atuam com alunos em processo de inclusão. 

Com a análise da coleta dos dados Blaczyk (2021) levantou quatro categorias 

principais: (i) A realidade escolar e as barreiras à inclusão, os professores enfrentam diversos 

obstáculos no processo de inclusão, como a falta de recursos, apoio pedagógico limitado e 

infraestrutura inadequada, o que compromete a efetividade das práticas inclusivas; (ii) 

Caracterização da formação continuada: Embora tenha havido um aumento na oferta de cursos 

voltados à educação inclusiva, muitos deles são poucos procurados pelos professores, 

apresentam baixa taxa de conclusão e abordam predominantemente aspectos teóricos, com 

escassa articulação com a prática pedagógica; (iii) Contribuições dos cursos com a prática 
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docente: Apesar das limitações, os cursos promoveram mudanças na percepção dos docentes 

sobre a inclusão, estimularam as reflexões sobre a prática, geraram adequações metodológicas 

e contribuíram com as sugestões de atividades pedagógicas. (iv) Indicadores para uma 

Formação Continuada Inclusiva: Os professores entrevistados destacam a necessidade de 

formações mais práticas, com propostas de intervenção, metodológicas inovadoras, maior troca 

de experiências e discussões sobre os resultados da inclusão. 

A conclusão de Blaczyk (2021) é de que a inclusão escolar na RMC ainda se configura, 

em muitos casos, como um modelo de integração, com avanços pontuais. A formação 

continuada mostra-se um instrumento fundamental, porém ainda aquém das necessidades dos 

docentes, carecendo de maior contextualização, articulação com a prática e incentivo a 

participação dos professores. 

A dissertação “Práticas Pedagógicas Do Professor De Ensino Médio Na Visão Dos 

Alunos” de autoria de Duda (2020) tem como foco a prática pedagógica dos professores de 

Ensino Médio sob a perspectiva dos alunos. A premissa é que as percepções apresentadas pelos 

estudantes possam gerar dados para subsidiar a (re)organização do trabalho pedagógico dos 

docentes desse nível de ensino. A pesquisa se propõe a sanar a seguinte problemática: Quais 

concepções de educação e ensino orientam as práticas pedagógicas dos professores do Ensino 

Médio e como os estudantes percebem e propõem alternativas para essas práticas? A pesquisa 

parte da premissa de que a compreensão das relações entre professor, estudante e conhecimento 

pode revelar os limites das abordagens tradicionais e apontar caminhos para inovações no 

processo de ensino-aprendizagem. 

A relevância do trabalho de Duda (2020) está associada à necessidade de ressignificar 

as práticas pedagógicas no Ensino Médio, diante das constantes transformações sociais, 

culturais e tecnológicas. O escutar dos estudantes torna-se estratégico, pois permite o 

reconhecimento dos sujeitos como participantes ativos no processo educativo. Além disso, 

compreender as concepções pedagógicas que permeiam o ensino atual possibilita a construção 

de propostas mais dialógicas, interativas e contextualizadas, capazes de fortalecer o vínculo 

entre teoria e prática, entre escola e realidade vivida pelos alunos. 

A pesquisa de Duda (2020) tem como objetivo geral analisar as concepções de 

educação e ensino que fundamentam as práticas pedagógicas dos professores de Ensino Médio, 

a partir da caracterização dessas práticas e da sistematização das proposições dos estudantes 

para práticas alternativas. Os objetivos específicos para esse trabalho foram: (i) Caracterizar as 

práticas pedagógicas atuais desenvolvidas por professores do Ensino Médio nas escolas 

participantes da pesquisa; (ii) Analisar a relação interpessoal entre professores e estudantes no 
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ambiente escolar; (iii) Identificar as concepções pedagógicas que orientam o processo ensino-

aprendizagem nas escolas investigadas; (iv) Sistematizar as proposições dos estudantes sobre 

mudanças e inovações desejadas nas práticas pedagógicas. 

A metodologia da pesquisa do autor Duda (2020) na abordagem qualitativa e utilizou 

como instrumento de coleta de dados a produção textual dos estudantes a partir da frase: “Se eu 

fosse professor...” Essa estratégia permitiu acessar a percepção dos sujeitos enquanto 

participantes de uma realidade concreta. O estudo foi realizado em duas instituições de ensino: 

uma da rede pública e outra da rede particular. Participaram da pesquisa 525 estudantes das três 

séries do Ensino Médio, sendo 200 da escola pública e 325 da rede particular. A análise dos 

dados baseou-se na metodologia da análise fundamentada por autores como Freire (1987, 

1996), Martins (2003,2012), Santos (2005) e Franco (2012). 

A análise do autor permitiu a visualização de duas categorias principais: (i) A relação 

interpessoal entre os professores e estudantes. Verificou-se a existência de um certo 

distanciamento entre professores e alunos no que diz respeito às relações interpessoais. 

Contudo, já se observa um movimento de mudanças por parte de alguns docentes, no sentido 

de construir relações mais próximas e dialógicas; (ii) Relação Professor-Estudante-

Conhecimento. As práticas pedagógicas predominantes ainda se caracterizam pela lógica 

transmissiva de conteúdo. Apesar disso, há indícios de um processo de transição, em que alguns 

professores adotam estratégias mais inovadoras e participativas. 

Os estudantes evidenciam no trabalho de Duda (2020) também diversos elementos, 

que em sua visão, podem contribuir para o aprimoramento do processo de ensino, sendo eles: 

Valorização da construção coletiva do conhecimento; adoção de metodologias interativas e 

dialógicas; Uso ampliado de tecnologias educacionais; Relação entre o conteúdo escolar e os 

saberes do cotidiano dos alunos; Reconhecimento e integração de saberes adquiridos fora da 

escola; Melhoria das condições de trabalho docente e valorização da carreira; Diversificação de 

estratégias metodológicas; Ampliação dos espaços e tempos de aprendizagem. 

Os dados evidenciam que, apesar da predominância de práticas tradicionais, há uma 

crescente inquietação tanto por parte de professores quanto de estudantes em relação à 

necessidade de mudanças significativas no modo de ensinar e aprender no Ensino Médio. A 

escuta atenta às necessidades práticas dos estudantes pode ser um caminho promissor para a 

construção de uma educação mais democrática, participativa e significativa. 

O último trabalho listado se trata de um artigo nomeado “Proposta Para Uma Nova 

Metodologia do Ensino Jurídico: A Sistematização Coletiva do Conhecimento”, autoria de 

Feres (2008), publicado na Revista Brasileira de Estudos Políticos. O artigo tem por intenção 
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expor a necessidade de repensar o ensino jurídico no Brasil, que ainda se estrutura, em grande 

parte, por bases tradicionais, centrada na transmissão de conteúdo, para um autor, tende a 

reproduzir uma forma de violência simbólica e dominação cultural, desconsiderando o caráter 

dinâmico, crítico e socialmente comprometido do Direito enquanto Ciência. A formação 

jurídica que se limita a reprodução crítica de conhecimento resultando na dissociação entre 

teoria e prática. Propondo uma reformulação dessa dinâmica que valorize o diálogo, a reflexão 

crítica e a construção coletiva do saber, fundamentado na racionalidade comunicativa. 

Como objetivo geral, Feres (2008) se propõe a analisar a aplicar a metodologia da SCC 

ao ensino jurídico, de modo a promover uma prática pedagógica dialógica crítica e 

transformadora, que supere o modelo tradicional de aulas expositivas e fomente a participação 

ativa dos alunos no processo ensino-aprendizagem. Dentre os objetivos específicos estão: (i) A 

identificação dos elementos de reprodução cultural e de violência simbólica presentes nas 

práticas pedagógicas tradicionais do ensino jurídico; (ii) Discutir a relação entre educação 

formal e informal na formação jurídica; (iii) Apresentar os fundamentos teóricos da SCC, em 

especial o diálogo com a racionalidade comunicativa e as vertentes marxianas das pedagogias 

críticas. (iv) Aplicar os princípios da SCC ao ensino jurídico, propondo técnicas de ensino que 

promovam a construção compartilhada do conhecimento; (v) analisar o processo avaliativo a 

luz dessa metodologia, destacando a avaliação participativa e formativa; (vi) Evidenciar as 

transformações possíveis na relação entre professor e aluno a partir da adoção de uma prática 

pedagógica dialógica e intersubjetiva. 

A metodologia de Feres (2008) aplicada neste artigo é de caráter teórico-reflexivo e 

qualitativo, fundamentando-se na análise crítica de referenciais teóricos vinculados a pedagogia 

progressista e racionalidade comunicativa habemasiana, que se refere a capacidade dos sujeitos 

alcançarem entendimento mútuo por meio do diálogo livre de coerções, pautados na 

argumentação racional e reconhecimento recíproco, situação que se mostra alinhado aos 

momentos da SCC.  

Como resultados o autor aborda que ao aplicar a metodologia da SCC possibilitou uma 

significativa mudança de paradigma: o aluno deixa de ser mero receptor de informações para 

tornar-se sujeito ativo do processo de aprendizagem, capaz de dialogar, refletir e produzir 

conhecimentos de forma crítica e colaborativa. Entre os resultados esperados, destacam-se: 

fortalecimento do pensamento crítico e da autonomia intelectual; ampliação da interação entre 

teoria e prática; ressignificação do papel do professor como mediador e orientador do processo 

educativo; a promoção de uma aprendizagem mais significativa e socialmente comprometida; 

a construção de uma cultura pedagógica baseada na cooperação, na intersubjetividade e na 
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racionalidade comunicativa. Conclui-se então que a incorporação desta metodologia aos cursos 

de direito representa um avanço necessário para a formação de profissionais mais conscientes, 

reflexivos e preparados para os desafios éticos e sociais da contemporaneidade. 

 

4.2 RECORRÊNCIAS 

 

A partir da análise qualitativa, interpretativa dos trabalhos selecionados, foram 

identificados eixos temáticos que sintetizam as recorrências presentes nas pesquisas. Esses 

eixos não foram definidos previamente, visto que estes emergem do processo da leitura 

exploratória, codificação e agrupamento dos sentidos semelhantes, conforme Vosgerau e 

Romanowski (2014) para análises em revisões sistemáticas de caráter qualitativo. A construção 

dos eixos se deu, portanto, de maneira indutiva: organizando os objetivos e resultados dos 

estudos, padrões de significado se repetiram entre diversos autores, permitindo identificar 

núcleos comuns às finalidades e modos de aplicação da SCC.  

Após as leituras e criação de quadros comparativos como os demonstrados nos itens 

anteriores sintetizamos os padrões nos seguintes eixos: (i) Superação do medo, insegurança e 

passividade; (ii) protagonismo do aluno; (iii) Reflexão Docente; (iv) Integração Teoria-Prática; 

(v) Produção dos indicadores pedagógicos; (vi) Valorização da coletividade e diálogo; (vii) 

Efetividade em diversas modalidades de ensino; (viii) Ampliação da consciência crítica. 

Assim, os eixos apresentados não são categorias prontas, originadas na literatura ou 

definidas previamente como parte da metodologia da SCC. Eles foram construídos a partir da 

leitura atenta e identificação das ideias e resultados que apareciam com frequência.  

Durante a análise certos temas começam a se repetir, tanto na forma como os autores 

descreviam suas experiências quanto nos efeitos que atribuíam a metodologia. A partir dessas 

recorrências fui agrupando elementos parecidos até chegar aos eixos que melhor representavam 

o que os estudos revelavam sobre a prática da SCC. 

Por isso, esses eixos não são impostos ao material, mas uma síntese construída a partir 

do diálogo entre o que os trabalhos mostram e os princípios orientam a própria SCC, como a 

valorização da prática, diálogo, participação e a construção coletiva do conhecimento. Essa 

organização dos resultados ajuda a visualizar, de maneira mais clara, quais aspectos se repetem 

entre as pesquisas e como a metodologia vem sendo compreendida nos diferentes contextos 

analisados. A tabela 5, a seguir, apresenta essa síntese, reunindo as recorrências identificadas e 

permitindo, de forma objetiva, visualizar como cada eixo aparece no conjunto das produções 

investigadas 
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TABELA 5 – RECORRÊNCIAS DE RESULTADOS 

Eixo de Análise Resultados Recorrentes Evidência nos Trabalhos 

1. Superação do Medo, 

Insegurança e Passividade 

A aplicação da SCC atenua a ansiedade e 

a resistência dos alunos frente a matérias 

vistas como difíceis (Cálculo, Estatística 

e Física) 

Araújo (Cálculo e Estatística), 

Maniesi (Física) 

2. Protagonismo do Estudante 

Estudantes que se reconhecem agora 

como sujeitos ativos, capazes de refletir 

e compartilhar no processo de 

aprendizagem 

Maniesi (Física), Costa 

(Redação) e Rodrigues 

(Gramática) 

3. Reflexão Docente 

Professores que repensam suas práticas, 

deslocando o foco do conteúdo para 

formação crítica e social. 

Blaczyk (inclusão), Maniesi 

(Licenciaturas), Feres (Direito) 

4. Integração Teoria-Prática 
Teoria como expressão da prática, em 

um movimento de ação-reflexão-ação 
Martins (2008) 

5. Produção de Indicadores 

pedagógicos 

Trabalhos que sistematizaram 

indicadores para a prática docente, ou 

princípios orientadores 

Araújo (Cálculo), Rodrigues 

(Gramática), Nascimento 

(Dança), Blaczyk (Inclusão) 

6. Valorização da Coletividade 

e Diálogo 

Promoção de espaços de diálogo 

horizontal e trocas entre diferentes 

sujeitos (professores, estudantes, 

licenciandos) 

Maniesi, Costa, Nascimento 

7. Efetividade em diversas 

modalidades de ensino 

Apresenta resultados semelhantes em 

contextos presenciais e remotos 

mantendo sua força metodológica 

Araujo (Estatística e 

Probabilidade) 

8. Ampliação da Consciência 

Crítica 

A metodologia contribui para a formação 

crítica, emancipatória e socialmente 

comprometida 

Costa (Redação), Feres 

(Direito), Nascimento (Dança) 

FONTE: O autor (2025). 

Com base nos trabalhos analisados, foi possível identificar oito eixos que se repetem de 

maneira consistente nas diferentes pesquisas, revelando como a SCC tem sido compreendida e 

desenvolvidas nos diversos contextos educacionais, esses eixos surgiram a partir da leitura 

comparativa dos estudos e cada um deles se apoia diretamente nas evidências que os autores 

apresentam. Dentre eles:  

i. Superação do medo, insegurança e passividade: Araújo (2013, 2022) ao aplicar a SCC 

no ensino de Cálculo e Estatística, mostra que os estudantes superam sentimentos de ansiedade, 

receio e bloqueio diante dos conteúdos tidos como difíceis. Essa mudança aparece porque a 
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metodologia desloca o foco da exposição do professor para a participação ativa dos estudantes, 

diminuindo a passividade do modelo transmissivo.  

ii. Protagonismo do estudante: Maniesi (2016), em cursos de Física e Licenciatura em 

Ciências da Natureza, evidencia que os estudantes passam a se ver como sujeitos da própria 

aprendizagem, sendo assim, investigam, questionam, produzem explicações e refletem 

criticamente sobre o que estudam. Com a participação ativa, o protagonismo do estudante 

emerge como uma consequência prática da SCC. 

iii. Reflexão Docente: Blaczyk (2021) e Feres (2021), analisando contextos de formação 

docente e práticas voltadas à inclusão, destacam que a SCC leva os professores a repensar suas 

ações e decisões pedagógicas. A metodologia provoca o docente a refletir sobre sua prática, 

revisar o planejamento e compreender seu papel social de forma crítica. 

iv. Integração de teoria e prática: Costa (2021) e Rodrigues (2021), em estudos na área 

de Redação e Gramática, apontam que a SCC fortalece a articulação entre vivências concretas 

e conceitos teóricos. Os estudantes compreendem melhor o conteúdo ao relacioná-lo 

diretamente com situações reais, gerando um movimento contínuo de ação-reflexão-ação. 

v. Produção de indicadores pedagógicos: Vários estudos, como os de Araujo (2013, 

2022), Rodrigues (2021) e Maniesi (2017), mostram que a SCC incentiva a criação coletiva de 

registros, sínteses, categorias e indicadores que ajudam alunos e professores a compreender o 

processo e acompanhar a aprendizagem. Estes materiais funcionam como instrumentos de 

reflexão e análise da prática. 

vi. Valorização da Coletividade: Nascimento (2020), ao investigar a aplicação da SCC 

no ensino de dança reforça que a construção do conhecimento não acontece individualmente, 

mas por meio das trocas, escuta e diálogo. A coletividade, assim, aparece como elemento 

estruturante da metodologia, fortalecendo a participação e o envolvimento de todos. 

vii. Efetividade em diferentes modalidades de ensino; As aplicações em Física, 

Estatística, Redação, Gramática, Dança, Licenciaturas, Inclusão e Formação Docente 

evidenciam a SCC em contextos distintos. Estudos como os de Maniesi (2016), França Costa 

(2021) e Nascimento (2020) demonstram que a metodologia se adapta a diferentes conteúdos e 

públicos. 

viii. Ampliação da Consciência Crítica: Os trabalhos de Maniesi (2016), Blaczyk (2021) 

e Feres (2021) destacam que estudantes e professores passam a analisar a prática de forma mais 

crítica, compreendendo tanto o conteúdo quanto o contexto social em que estão inseridos. Esse 

eixo reforça a relação da SCC com a formação emancipadora. 
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Assim, a partir desses oito eixos que emergem de recorrências nas produções 

examinadas, é possível perceber como a ruptura com o modelo de transmissão-assimilação se 

manifesta nos diferentes estudos. Araújo (2021; 2022), Maniesi (2017;2021;2025), Costa 

(2021), Rodrigues (2021), Nascimento (2020), Blaczyk (2021) e Feres (2021) convergem ao 

mostrar que instaurar processos de diálogo, investigação e participação transforma o estudante 

em sujeito histórico e ativo, e o conhecimento em uma construção coletiva e emancipatória. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa teve como questão central compreender como a SCC se 

consolidou como uma metodologia de ensino e de pesquisa fundamentada na práxis, onde se 

mostra capaz de articular a teoria e prática em um movimento dialético de construção do saber. 

As recorrências encontradas entre diferentes áreas de aplicação – compreendendo as Ciências 

Exatas, as Linguagens, da Dança ao Direito – revelam que a SCC mantém coerência e 

flexibilidade metodológica, demonstrando sua plena viabilidade em contextos diversos e sua 

potência transformadora no campo educacional. 

O primeiro objetivo dessa pesquisa - mapear como a SCC aparece nos diferentes 

estudos - foi atendido ao identificar que independentemente da área, a metodologia utilizada 

como um modo de articular a teoria e a prática, promovendo diálogo, colaboração e reflexão 

crítica. O segundo objetivo - caracterizar os modos de aplicação da SCC - foi alcançado por 

meio da identificação dos oito eixos recorrentes entre os trabalhos: superação do medo e da 

passividade, protagonismo do estudante, reflexão docente, integração teoria–prática, produção 

de indicadores pedagógicos, valorização da coletividade e do diálogo, efetividade em distintas 

modalidades de ensino e ampliação da consciência crítica. Por fim, o terceiro objetivo - analisar 

a pertinência da SCC para o ensino de Física - foi atendido ao discutir como essa metodologia 

oferece caminhos possíveis para superar desafios históricos da área, especialmente a 

fragmentação entre teoria e prática e a dificuldade de gerar aprendizagens contextualizadas e 

significativas. 

Os estudos analisados apontam que a SCC se consolidou como uma metodologia 

fundamentada na prática e na coletividade, capaz de transformar a relação entre conhecimento, 

sujeitos e contexto social. As pesquisas que compõem este recorte mostram que a SCC rompe 

com o modelo tradicional de ensino no eixo transmissão-assimilação, posicionando o professor 

e os estudantes como sujeitos ativos na produção do conhecimento. Essa mudança sustenta uma 

pedagogia do diálogo e reflexão crítica, ancorada nas contribuições de Freire (1987), onde 

podemos compreender o conhecimento como um processo coletivo, situado e emancipatório. 

Com base nesse panorama, torna-se possível afirmar que a SCC não apenas se mostra 

teoricamente consistente e metodologicamente prática, mas também altamente pertinente às 

especificidades de cada nível de ensino e área do conhecimento. Ademais, especificamente no 

ensino de Física, essa metodologia nos oferece caminhos para enfrentar desafios historicamente 

reconhecidos – como o ensino descontextualizado, a dicotomia entre teoria e prática e a 

dificuldade de promover uma aprendizagem que resulte na compreensão da razão de ser dos 
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conteúdos estudados na prática social dos estudantes. Ao propor um processo de ensino que 

parta da experiência dos sujeitos, estimule a problematização e valorize a construção coletiva 

do conhecimento, a SCC abre margem para que o estudante compreenda a Física como uma 

produção humana e histórica, e não como um conjunto de fórmulas prontas descoladas das suas 

realidades. 

Assim, ao evidenciar entre diferentes experiências pedagógicas e os resultados 

positivos alcançados a SCC representa um caminho metodológico viável para a física pois: (i) 

integra a teoria a prática e a reflexão; (ii) promove a aprendizagem contextualizada e crítica; 

(iii) reconhece o estudante como produtor de conhecimento e não como mero receptor de 

conteúdo; (iv) favorece a formação de professores reflexivos, capazes de compreender sua 

prática como espaço de transformação social. 

Sintetizando, as evidências levantadas podemos afirmar que a SCC é uma metodologia 

de alcance universal, onde os fundamentos pedagógicos mantêm coerência ainda quando 

desenvolvidos em diferentes áreas do saber. Sua contribuição para o Ensino de Física reside 

justamente nessa capacidade de articulação entre o conhecimento científico e a experiência 

humana, promovendo aprendizagens que ultrapassem o domínio conceitual alcançando 

dimensões críticas, criativas e emancipadoras ao ato de ensinar. 

Como perspectiva futura, considera-se pertinente ampliar as investigações sobre o 

desenvolvimento da SCC em contextos experimentais e tecnológicos do ensino de Física, bem 

como processos de formação inicial e continuada de professores. Tais estudos poderão 

aprofundar a compreensão sobre como essa metodologia pode favorecer a construção de 

práticas interdisciplinares, o pensamento crítico e a transformação social. 
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